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Resumo

Este estudo tem como objetivo analisar a percepção de enfermeiras sobre os desafios da liderança e os elementos da inteligência 
emocional necessários para a prática profissional. Trata-se de um estudo qualitativo, exploratório e descritivo, com a participação de 
nove enfermeiras que atuaram em cargos de liderança entre 2021 e 2024. A coleta de dados ocorreu entre novembro de 2023 a janeiro 
de 2024, por meio de entrevistas semiestruturadas realizadas remotamente. A análise temática resultou em duas categorias: Desafios 
de liderança na Enfermagem e Inteligência Emocional na atuação em liderança. Identificou-se que alcançar e manter-se na liderança é um 
desafio, especialmente na gestão de pessoas, sendo o prazer por lidar com pessoas o principal motivador para assumir essa posição. 
Dentre os elementos da inteligência emocional, o autoconhecimento foi destacado como fonte de motivação para a liderança, mas 
também como um desafio no processo de liderar. Outros aspectos considerados essenciais foram habilidade social, motivação, empatia 
e comunicação. Conclui-se que a inteligência emocional é um diferencial para o sucesso na liderança de enfermeiras, sendo a gestão 
de pessoas o maior desafio e, ao mesmo tempo, a principal motivação para liderar. Os elementos mais citados - autoconhecimento, 
habilidade social, motivação, empatia e comunicação - foram reconhecidos como fundamentais para o exercício da liderança.
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• Estudo qualitativo 
com nove enfermeiras 
líderes entre 2021 e 
2024. 
• A gestão de pessoas 
foi identificada como 
o principal desafio da 
liderança. 
• O prazer em lidar 
com pessoas motivou a 
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citadas.
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INTRODUÇÃO 

As discussões sobre liderança na enfermagem 
estão presentes em diferentes cenários da atuação 
de enfermeiros1,2, pois liderar é parte inerente da 
função deste profissional. Um enfermeiro líder di-
rige e influencia equipes com base em princípios 
éticos, competência técnica e científica, além de 
habilidades de comunicação e gestão de confli-
tos3. A liderança eficaz influencia o engajamento 
da equipe para fornecer resultados positivos nos 
cuidados seguros e de qualidade4. 

A liderança do enfermeiro representa um desa-
fio, pois envolve a gestão de pessoas e de serviços 
de saúde. Durante a pandemia da Covid-19, espe-
cialmente nos anos 2020 e 2021, ocorreram mu-
danças significativas nos processos de trabalho dos 
enfermeiros líderes, incluindo alterações na moda-
lidade e no dimensionamento da força de trabalho, 
além de um aumento substancial da carga horária 
no setor de saúde. Em Portugal, entre os profissio-
nais da saúde, majoritariamente mulheres, foram 
identificados fatores psicossociais e altos níveis 
de burnout, como fadiga física, fadiga cognitiva 
e exaustão emocional5. Globalmente, verificou-se 
uma prevalência de 39% de insônia e 23% de de-
pressão e ansiedade entre profissionais de saúde 
durante a pandemia6, evidenciando a urgência de 
estratégias para cuidar desses trabalhadores.

O período da pandemia exigiu que enfermeiros-
-líderes recorressem cada vez mais das habilidades 
emocionais para coordenar equipes, evidencian-
do que a natureza do trabalho em enfermagem é 
complexa em qualquer contexto, e demanda essas 
competências de forma mais intensa do que em 
outras profissões. Desafios diários, como escuta 
ativa, comunicação eficaz, compreensão das emo-
ções alheias e estabelecimento de relações pro-
fissionais, reforçam a importância da inteligência 
emocional para um desempenho assertivo7. 

Goleman8 destaca que a consciência das emo-

ções contribui para o desenvolvimento da inteligên-
cia emocional, definindo-a como a capacidade de 
reconhecer, compreender e gerenciar as próprias 
emoções e as dos outros. O autor aprofundou-se 
nos pilares da inteligência emocional, que incluem 
autoconsciência, autogestão, automotivação, em-
patia e habilidade social, relacionando o sucesso 
da liderança à presença dessas competências9. 

Além do conhecimento técnico, liderar requer ha-
bilidades sociais que traduzem um modelo de ges-
tão de pessoas pautado em considerar as emoções, 
identificando que a inteligência emocional contribui 
no exercício da liderança10. Ao aplicar a inteligência 
emocional, é possível ter líderes melhores e com ha-
bilidades de gerenciamento emocional, contribuindo 
para a comunicação, a motivação de equipes e de-
senvolvendo processos de modo inovador11. 

Liderar é um grande desafio profissional, e con-
sidera-se que a atuação do enfermeiro vai além 
das aptidões técnicas e cognitivas, exigindo o apri-
moramento de habilidades sociais e emocionais 
na prática profissional pois está, a todo momento, 
interagindo com pacientes e profissionais de saú-
de. Nesse sentido, os elementos da inteligência 
emocional podem contribuir para o sucesso na li-
derança dos enfermeiros, e ser um diferencial no 
enfrentamento dos desafios do cotidiano da práti-
ca profissional, auxiliando no desenvolvimento de 
autoconsciência, autogestão, automotivação, em-
patia e gerenciamento de relacionamentos, além 
de práticas para o bem-estar pessoal12. 

Diante disso, é fundamental compreender, a 
partir da percepção de enfermeiras, quais são os 
desafios da liderança e os elementos da inteligên-
cia emocional na prática profissional. O presente 
estudo tem como objetivo captar quais são os de-
safios de liderança e os elementos da inteligência 
emocional usados na prática profissional na pers-
pectiva de enfermeiras.

2

METODOLOGIA

Estudo qualitativo, exploratório e descritivo, de 
um recorte da pesquisa “Os desafios vivenciados 
por mulheres líderes na área da saúde e aspectos 
da Inteligência Emocional”, apresentada ao Curso 
de Gestão de Pessoas da ESALQ/USP em 2024. O 
estudo analisou a percepção de enfermeiras sobre 
os desafios de liderança, as questões de gênero e 

o uso da inteligência emocional. 
A amostra foi selecionada por conveniência, 

considerando o tempo disponível para o estudo13. 
Como critérios de elegibilidade, definiu-se ser mu-
lher, com graduação em enfermagem e experiência 
em cargos de liderança, atuais ou anteriores. Parti-
ciparam enfermeiras com formação em pós-gradu-
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ação lato e/ou stricto sensu, que atuaram em posi-
ções de liderança entre 2021 e 2024, abrangendo 
os três anos anteriores à coleta de dados. As parti-
cipantes foram convidadas por meio de mensagens 
individuais enviadas via WhatsApp® e LinkedIn®, in-
cluindo contatos conhecidos e desconhecidos da 
pesquisadora. O Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) foi disponibilizado em formato 
digital pelo Google Forms® para leitura e assinatura 
antes das entrevistas. As entrevistas, previamente 
agendadas, ocorreram remotamente pela platafor-
ma Google Meet®. 

A coleta de dados foi realizada no período de 
novembro de 2023 a janeiro de 2024, por meio de 
entrevistas semiestruturadas com questões abertas 
elaboradas pela pesquisadora. O roteiro incluiu 
perguntas sobre o perfil das participantes (idade, 
escolaridade, cargo atual, carga horária semanal, 
tipo de instituição, formato de trabalho, tempo 
que atua ou atuou na liderança, tipo de atividades 
realizadas, abordagem de temas como liderança 

e inteligência emocional na formação), além dos 
desafios da liderança e o uso de elementos da in-
teligência emocional. Foram realizadas nove entre-
vistas, com duração média de 30 minutos. Apenas 
a pesquisadora e a participante estavam presentes 
nas entrevistas, que foram gravadas com consenti-
mento das entrevistadas, transcritas em documen-
to Word® e organizadas em planilha Excel®.

Os dados foram analisados por meio da Análise 
de Conteúdo Temática14, seguindo as fases de ex-
ploração do material, transformação dos dados bru-
tos para identificar os núcleos do texto e tratamento 
dos resultados. Duas categorias temáticas emergi-
ram: Desafios de liderança na Enfermagem e Inteli-
gência Emocional na atuação em liderança. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP) via Plataforma Brasil (CAAE: 
70441323.80000.9927; Parecer: 6.341.712). Para 
assegurar o anonimato das participantes, as falas 
são identificadas por códigos correspondentes ao 
grupo amostral, de E1 a E9.

Participaram do estudo nove enfermeiras (E1 a 
E9), residentes no Estado de São Paulo, Brasil, com 
idade média de 39 anos (31 a 60 anos) e formação 
em pós-graduação lato e/ou stricto sensu. Sete atu-
avam em instituições privadas e duas em públicas, 
com carga horária semanal predominantemente en-
tre 36 e 40 horas; duas relataram trabalhar mais de 
40 horas semanais. Quatro desempenhavam suas 
funções em formato híbrido, três em formato pre-
sencial e duas em home office. O tempo médio de 
experiência em liderança foi de quatro anos (1 a 17 
anos de liderança), sendo que sete enfermeiras atua-
vam na liderança durante o período de pandemia de 
2020 e 2021. Cinco participantes conciliavam essa 
função com atividades assistenciais. A análise temá-
tica dos dados resultou em duas categorias: Desafios 
de liderança na Enfermagem e Inteligência Emocional 
na atuação em liderança.

Desafios de liderança na enfermagem
O processo para se tornar líder é complexo e in-

fluenciado por fatores que compõem a trajetória ao 
alcançar e manter posições de liderança. Algumas 
participantes relataram experiências negativas, com 
impacto na saúde: 

Foi doloroso. Porque é uma coisa que eu sempre 
quis né, ir para cargo de liderança, eu estava voltando a 

minha carreira para isso. Entretanto, eu tive uma lideran-
ça em particular que destruiu a minha vida e a minha 
carreira. Eu tive burnout e a partir disso eu tenho seque-
las severas até hoje […] então é muito difícil, apesar dos 
resultados, eu aceitar que eu sou uma boa líder [...] (E6).

[...] na época eu fiquei adoecida mesmo, precisei 
ir ao psiquiatra, comecei a ter crises de ansiedade por 
conta de todos os desafios que eu enfrentava ali por ser 
líder (E1).

Por outro lado, líderes que identificam potencia-
lidades e promovem o desenvolvimento profissional 
tornam o processo enriquecedor:

[...] minha gestora em outro momento, e ela foi uma 
pessoa que me desenvolveu muito enquanto liderança 
[...] (E6).

Motivações como gostar de pessoas e contribuir 
para o crescimento profissional foram destacadas:

Pessoas, eu gosto de pessoas [...] então formar 
pessoas, desenvolver pessoas, dar oportunidade para 
as pessoas [...] pelo tempo de formação e de expe-
riência, trabalhar com a parte de mentoria, ajudar e 
apoiar [...] (E2).

Além disso, o cuidado com os profissionais de saú-

RESULTADOS 
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de, pacientes e famílias também foi citado: 
Para mim o mais forte é que eu gosto muito de cui-

dar das pessoas que estão na base [...] eu gosto muito 
de cuidar de quem cuida (E9).

Acho que a principal motivação é você poder ajudar 
as pessoas porque você tem assim, digamos, um poder 
[...] você consegue ter acesso. Vou dar um exemplo: a 
gente precisa de algum objeto, algum material para um 
paciente muito, muito carente. Aí você articula [...] (E8).

A ideia de que o enfermeiro já é líder ao se formar, 
também apareceu, indicando que assumir a liderança 
desde o início da carreira pode ser desafiador devido 
à falta de preparo em gestão:

 Eu me formei muito jovem, entrei na faculdade com 
17 anos e com 21 eu já estava formada, não foi fácil, foi 
bem difícil [...] senti isso também da minha formação 
que me preparou para a assistência, para o cuidado, e 
não para gestão (E8).

Sete participantes identificaram a gestão de pesso-
as como seu maior desafio e motivação:

A resistência das pessoas em aprender coisas no-
vas [...] (E1).

O pensamento das pessoas, porque o gerenciamen-
to das pessoas, tem o gerenciamento de conflitos, tem 
as personalidades, tem os vícios que as pessoas trazem, 
os conflitos dos novos e dos velhos entendeu [...] então 
acho que o maior desafio é gerenciar pessoas (E8).

Alinhar a liderança aos objetivos da empresa foi 
apontado como estratégia fundamental: 

Primeiro é entender os objetivos da companhia, en-
tender os objetivos da empresa que você atua, saber se 
seus propósitos estão alinhados com esse objetivo, para 
que você possa aí desta forma liderar e conduzir o seu 
time [...] (E2).

O autoconhecimento também foi mencionado 
como essencial para organizar o trabalho e liderar de 
forma eficaz: 

[...] mas de mudar esse mindset, de sair da visão 
técnica para pensar na questão da gestão de pessoas, 
então eu não preciso mais estar à frente do processo 
porque eu tenho um time e eu tenho que confiar nesse 
time para fazer os resultados que a gente tem (E4).

Quando o cargo de liderança está associado às 
atividades assistenciais, organizar todas as demandas 
torna-se desafiador, o que pode levar à sobrecarga de 
trabalho:

[...] quanto a gente se dedica para o cargo de lideran-
ça principalmente quando ele está aliado à parte assis-

tencial, ela se excede para muito além do contratual (E3).

A pandemia de Covid-19 trouxe novos desafios 
para a enfermagem. No trabalho remoto, surgiram 
dificuldades para desenvolver processos e adaptar a 
rotina ao formato virtual. Já no presencial, os principais 
desafios incluíram o dimensionamento de força de tra-
balho em escalas diárias. Em ambas as modalidades, 
manter a saúde mental e liderar com o medo do vírus 
foram questões amplamente destacadas:

[...] e com a pandemia, a gente não sabia de nada 
[...] os funcionários surtaram, adoeceram, perderam seus 
companheiros, perderam seus parentes, perderam seus 
amigos, chegaram aqui chorando, tinham medo de aten-
der, foi um desgaste emocional muito grande (E8).

Inteligência Emocional na Atuação em Liderança 
Os elementos da inteligência emocional mais ci-

tados foram autoconhecimento, habilidade social, 
motivação, empatia e comunicação. Para as enfer-
meiras, o uso da inteligência emocional por líderes 
fortalece o trabalho em equipe e facilita o manejo 
de conflitos:

Então um líder que tem uma inteligência emocional, 
que sabe lidar com os problemas, o seu time também 
vai saber fazer isso pelo próprio espelhamento (E6).

O autoconhecimento está relacionado ao entendi-
mento de si mesmo e ao autocontrole, estabelecendo 
limites entre o indivíduo e os outros, além de envolver 
a compreensão do papel de líder e das expectativas 
em relação à sua equipe: 

 [...] então talvez se a gente não tiver essa capacidade 
de autocontrole, autoconhecimento, da gente saber um 
pouquinho o que nós somos enquanto líder [...] (E5).

A habilidade social foi citada por enfermeiras como 
uma prática de liderança, pois frequentemente atuam 
no relacionamento interpessoal, mediando conflitos 
e direcionando a equipe, especificamente quando há 
um objetivo comum a ser alcançado: 

O tempo todo, você tem que saber tecnicamente, 
saber ter seus relacionamentos e ter todas as habili-
dades emocionais para conseguir pôr a energia ne-
cessária para alcançar seus objetivos e pôr as pessoas 
junto [...] (E2).

Eu lembro que eu tinha na minha equipe [...] uma 
das enfermeiras mais maravilhosas [...] ela era extrema-
mente resistente [...] era uma influência muito forte na 
equipe [...] eu falei “olha [...] você atinge as pessoas 
porque você tem uma qualidade única, poucas pessoas 
são capazes de influenciar as pessoas, mas a gente tem 
que pensar como que a gente está influenciando [...] e 
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ela mudou da água para o vinho [...] (E9).
Destaca-se a empatia como um elemento funda-

mental na formação do enfermeiro, presente no dia a 
dia da liderança, nas relações com os liderados e na 
resolução de problemas:

 [...] empatia do dia a dia mesmo, de conhecer [...] eu 
sempre tento com as pessoas que eu trabalho [...] (E2).

Percebem-se desdobramentos relacionados ao ele-
mento empatia, como a autocompaixão, que fortalece 
o profissional de saúde, permitindo-lhe atuar na lide-
rança e cuidar da sua própria saúde mental:

A empatia, eu destacaria que é uma empatia relacio-
nada a si mesmo [...] (E7).

[...] então você saber ser grata por ser daquele jeito, 
ter a família, ter as pessoas, agradecer o dia, acho que 
traz, pelo menos para mim, uma paz mental para que 
possa trabalhar no dia [...] (E4).

A comunicação foi mencionada como um elemen-
to crucial para lidar com situações de conflito e estres-
se na equipe, compondo como uma habilidade social. 

Na resolução de conflitos, ferramentas de comunica-
ção, como a comunicação não violenta, a cultura de 
feedback e a busca pela resolução imediata do proble-
ma, são fundamentais:

O que me ajudou muito foi entender mais sobre 
comunicação não violenta [...] então você usar a co-
municação não violenta utilizando a ferramenta do 
feedback [...] (E4).

Emergiu a necessidade de fortalecer a comunica-
ção para evitar diferentes interpretações, especialmen-
te pelo fato de que, com frequência, a comunicação 
ocorre de forma digital. No entanto, destacou-se a im-
portância da comunicação presencial, que pode forta-
lecer a relação entre líder e liderado:

Na maior parte das vezes que a gente tem uma situ-
ação de conflito na nossa unidade está relacionada a 
comunicação, seja de como a gente ouve, de como a 
gente escreve, de como a gente interpreta, de como a 
gente não ouve [...] então a gente vai percebendo que 
para eles a minha presença de escutá-los é sempre mui-
to importante (E5).

O desenvolvimento da liderança é um processo 
complexo, influenciado por experiências positivas e 
negativas, o que torna desafiadora a gestão exerci-
da pelo enfermeiro. Ao longo da carreira profissio-
nal, o enfermeiro exerce a competência de liderar 
equipes, o que torna necessário o desenvolvimento 
destes profissionais nas organizações de saúde. 

Estilos de liderança positivos, que engajam mu-
danças, são necessários para o autodesenvolvimen-
to da equipe e para que a assistência prestada alcan-
ce níveis de excelência4. A proposta de estratégias 
para enfrentar conflitos interpessoais relacionados à 
adesão do enfermeiro a um estilo de liderança par-
ticipativo e dialógico, reforça a coletividade como 
essência do cuidado15. Da mesma forma, uma lide-
rança responsável e ética, que reconhece o trabalho 
individual e do coletivo, contribui para facilitar opor-
tunidades de crescimento pessoal e profissional16. 
De certa forma, líderes com melhores resultados 
são aqueles que não dependem de um único estilo 
de liderança, podendo utilizar estilos diferentes para 
cada situação de trabalho9.

Neste sentido, torna-se fundamental o aprendi-
zado contínuo sobre liderança16,17, tanto na prática 
de técnicas de cuidado, quanto nas habilidades so-
ciais e na gestão de pessoas. O uso de estratégias, 
como fóruns de discussão, tutoriais, escape room, 
projetos de extensão e oficinas18,19,20, pode contri-

buir significativamente para o ensino de futuros 
profissionais e para aqueles que já estão inseridos 
no mercado de trabalho.

 A inteligência emocional tem se mostrado pre-
sente na atuação das enfermeiras ao exercerem a 
liderança. Altos níveis de inteligência emocional 
do líder favorece a confiança, a tomada de riscos 
saudáveis e o aprendizado, enquanto níveis baixos 
criam um clima de medo e ansiedade no ambiente 
de trabalho9. Dessa forma, o líder influencia a cultu-
ra, o ambiente profissional e todo o processo de tra-
balho, podendo tornar o caminhar da equipe mais 
leve para o alcance dos objetivos propostos. 

Ao refletir sobre a formação profissional, ele-
mentos da inteligência emocional contribuem efe-
tivamente para a formação de enfermeiros líderes 
hábeis em gerir seus próprios sentimentos, fortale-
cer relações interpessoais, gerenciar o trabalho e 
exercer plenamente o cuidado20. Na percepção de 
estudantes de graduação em enfermagem, há uma 
compreensão superficial da inteligência emocional 
relacionada à liderança, evidenciando a relevância 
de abordar essas temáticas na formação. Portanto, 
é necessário pensar em espaços de diálogo sobre 
inteligência emocional na graduação, envolvendo 
professores e estudantes, especialmente no curso 
de enfermagem, a fim de preparar o corpo discente 
para enfrentar os desafios da vida profissional20,21.

DISCUSSÃO 
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Neste estudo, o desafio mais citado para exercer 
liderança foi também o que mais motiva: realizar 
a gestão de pessoas. A gestão de pessoas envolve 
mediar conflitos e direcionar as ações da equipe 
para o alcance dos objetivos, tanto pelo líder quan-
to pela instituição. Quando o líder utiliza elementos 
da inteligência emocional em sua atuação profissio-
nal, consegue compreender os problemas que os 
liderados enfrentam, pensar em formas de ajudar e 
desenvolver habilidades para que haja um melhor 
enfrentamento dos desafios no cotidiano.  

Observou-se que as enfermeiras deste estudo uti-
lizam habilidades sociais e emocionais para cuidar e 
liderar, entendendo que essas são parte integrante 
da atuação profissional. Aprimorar habilidades so-
ciais e emocionais é essencial devido à natureza es-
pecífica da profissão e à complexidade do trabalho 
do enfermeiro, que coloca a pessoa, saudável ou 
adoecida, no centro do cuidado22. 

Para gestores de saúde, percebe-se que há rele-
vância em ter inteligência emocional nos ambien-
tes de saúde, tanto de natureza pública quanto pri-
vada, pois favorece o desempenho profissional, o 
trabalho em equipe e o cuidado humanizado23. As 
organizações e os profissionais desempenham um 
papel fundamental em apoiar o desenvolvimento 
de uma cultura organizacional emocionalmente 
inteligente, utilizando estratégias de treinamen-
tos, workshops, feedbacks e políticas de bem-estar, 
para que haja um melhor enfrentamento das de-
mandas do trabalho24. 

O elemento do autoconhecimento, citado no 
estudo, é fundamental no exercício da liderança, 
estando relacionado à autoconsciência e à autoges-
tão, com o objetivo de direcionarmos nossa atenção 
para dentro e conhecer nossos limites e possibilida-
des. A autoconsciência permite que o enfermeiro 
reconheça suas fortalezas e fragilidades, enquan-
to, na autogestão, desenvolve-se a capacidade de 
autocontrole com foco no equilíbrio, sem reprimir 
emoções, mas identificando e compreendendo os 
sentimentos no momento presente25. 

A motivação, por sua vez, está relacionada à ha-
bilidade social, e pessoas motivadas tendem a ser 
otimistas e colaborativas9. Nesse sentido, a auto-
motivação busca canalizar a energia das emoções 
para alcançar metas e objetivos, sendo essencial 
que os enfermeiros-líderes estejam automotivados e 
tenham clareza sobre seus propósitos de vida para 
alcançar os resultados esperados25. 

Nas relações profissionais, a empatia é um ele-
mento fundamental para o reconhecimento do ou-
tro e de si mesmo, pois envolve a capacidade de 
entender como o outro percebe o mundo. Existem 

três tipos de empatia: a cognitiva, que se refere à 
percepção dos pensamentos do outro; a emocional, 
que ressoa com os sentimentos do outro; e a preo-
cupação empática, que se expressa ao ajudar con-
forme as necessidades da pessoa9. A empatia está 
relacionada ao autoconhecimento, pois, ao identifi-
car suas próprias emoções, torna-se mais fácil com-
preender as emoções e sentimentos do outro25. Em 
estudo recente, lideranças mais empáticas e éticas 
potencializam efeitos positivos sobre a equipe de 
enfermagem e criam um ambiente de trabalho aco-
lhedor e colaborativo, promovendo o bem-estar or-
ganizacional26.  

Outro pilar da inteligência emocional é o geren-
ciamento de relacionamentos, que estabelece vín-
culos com outras pessoas, conduzindo e dirigindo 
conflitos na atuação profissional25.  Assim, a habili-
dade social tem como objetivo direcionar as pesso-
as na direção desejada, e profissionais socialmente 
habilidosos possuem amplo conhecimento e de-
senvolvem afinidades com os outros, favorecendo 
o trabalho em equipe. Em um serviço de urgência, 
observou-se que os enfermeiros necessitam desen-
volver habilidades que tornem a comunicação efi-
caz, pois falhas de comunicação foram a causa mais 
comum para o surgimento de conflitos. Nessa dire-
ção, a liderança tem o papel de saber gerenciar as 
relações interpessoais e mediar conflitos da melhor 
maneira possível27.

As habilidades sociais do enfermeiro líder rela-
cionam-se com a comunicação horizontalizada, a 
tomada de decisões e negociações mais assertivas 
e eficazes25. Neste sentido, a comunicação não 
violenta mostrou-se essencial para mediar confli-
tos, pois refere-se a um processo baseado em habi-
lidades de linguagem que reformula a maneira de 
expressar e ouvir os outros. A comunicação não 
violenta tem quatro componentes: observação, 
sentimentos, necessidades e pedidos. Esse proces-
so destaca a consciência das respostas de forma 
respeitosa e empática, proporcionando a oportuni-
dade de entender as necessidades das pessoas, o 
que pode contribuir para a mediação e a resolução 
de conflitos28.

O estudo destacou fragilidades nas vivências re-
latadas pelas enfermeiras, como a influência de lide-
ranças negativas, o adoecimento em saúde mental e 
a sobrecarga entre as funções gerenciais e assisten-
ciais, resultando em um cansaço físico e emocional. 
De fato, o profissional que lidera como o gerente 
de unidade por exemplo, enfrenta o desafio de ser 
polivalente, assumindo inúmeras responsabilidades 
gerenciais e assistenciais, o que cria um dilema ao 
tentar equilibrar essas práticas29. 
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Além dos desafios do cotidiano, situações ines-
peradas como a pandemia da Covid-19, trouxeram 
à exaustão emocional relacionada à sobrecarga de 
trabalho, dificuldades em gerenciar conflitos e o 
medo de adoecer, relatadas por profissionais da en-
fermagem30. Com isso, a liderança pode contribuir 
para o desgaste emocional da equipe, especialmen-
te quando não é possível desenvolver compreensão 
e comunicação efetiva31. Assim, o gerente de enfer-
magem tem o papel de mentor e modelo para sua 
equipe, sendo importante a habilidade de compe-

tência emocional para sucesso da assistência e da 
saúde profissional32. 

Contudo, é fundamental refletir sobre essas fra-
gilidades, buscando entender como aspectos insti-
tucionais e do sistema de saúde, como um todo, 
podem contribuir para o adoecimento e a desmo-
tivação dos profissionais. Entende-se, portanto, que 
não apenas há responsabilidade individual em de-
senvolver habilidades de enfrentamento, mas tam-
bém que o apoio institucional é fundamental para 
preservar o bem-estar dos profissionais de saúde.

O estudo mostrou que o uso da inteligência emo-
cional é um diferencial para o sucesso da liderança 
no processo de trabalho das enfermeiras, que iden-
tificaram a gestão de pessoas como um desafio. A 
percepção sobre os desafios da liderança, como as 
relações profissionais e a mediação de conflitos, foi 
discutida na perspectiva de que ser líder exige um 
bom desempenho, tanto nas competências de ges-
tão quanto nas técnico-assistenciais, reconhecendo 
que as habilidades sociais e emocionais são parte 
integrante da função de liderança. 

As enfermeiras apontaram a inteligência emo-
cional como parte essencial desse processo, e que 
líderes influenciam o desenvolvimento da equipe, 
o ambiente de trabalho e o cuidado em saúde. Os 
elementos de autoconhecimento, habilidade social, 
motivação, empatia e comunicação foram destaca-
dos como fundamentais para uma liderança eficaz e 
para a gestão de pessoas. Além disso, os cuidados 
com a própria saúde, com a equipe, com os pacien-

tes e com a comunidade foram mencionados como 
pontos relevantes, que podem ser fortalecidos com 
o uso da inteligência emocional. 

Contudo, é fundamental fomentar discussões 
mais amplas na formação acadêmica e no ambiente 
de trabalho de profissionais de saúde, sobre a contri-
buição da inteligência emocional na liderança, a fim 
de preservar o bem-estar das pessoas e mantê-las 
motivadas a exercer o cuidado. Torna-se relevante 
iniciar essa abordagem no início da formação pro-
fissional, estendendo-se ao longo da carreira profis-
sional, para que os enfermeiros se tornem cada vez 
mais aptos em lidar com os desafios profissionais.

Nesse sentido, a inteligência emocional, como 
tema inovador na área da saúde, pode contribuir 
para o fortalecimento das lideranças e tornar os 
processos de trabalho mais leves. O estudo teve 
como limitação o cenário relacionado ao perfil de 
inclusão das participantes e ao tempo de realiza-
ção da pesquisa. 
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